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Curtas 

Consignado 

Investimentos 

Salário mínimo 

 A Medida Provisó-
ria nº 1.091, de 30 de 
dezembro de 2021, defi-
niu o valor do salário 
mínimo, a partir de 1º 
de janeiro de 2022, em 
R$ 1.212. A portaria 
informa ainda que o va-
lor diário do salário mí-
nimo corresponderá a 
R$ 40,40 e de R$ 5,51, o 
valor horário. 

 Após vigorar por 
nove meses, a amplia-
ção da margem de em-
préstimo consignado 
para aposentados e 
pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro So-
cial (INSS) chega ao fim 
e voltará ao valor de 
35% do benefício, a par-
tir de janeiro de 2022. 
Em abril deste ano, en-
trou em vigor a medida 
provisória que ampliava 
a margem para 40%. 

O Indicador Mensal de 
Formação Bruta de Capi-
tal Fixo, divulgado pelo 
Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada 
(Ipea), apresentou cres-
cimento nulo em outu-
bro, em comparação 
com setembro, na série 
com ajuste sazonal, si-
nalizando estabilidade 
dos investimentos no 
início do quarto trimes-
tre deste ano.   

 Confie em Deus, 
mas faça sua parte. Foi 
com este pensamento 
que encerrei 2021 e 
gosto muito desta 
ideia. 
 
 Não conheço nin-
guém que tenha chega-
do ao final do ano sem 
relatos de perda na fa-
mília, na relação de 
amigos, na empresa. 
Foi um ano muito desa-
fiador. 
 
 Neste sentido, 
pode dizer que passa-
mos por ele exige grati-
dão. Mas também  
consciência de que as 
novas oportunidades 
precisam ser aproveita-
das com responsabili-
dade. 
 
 Eu espero fazer 
minha parte em rela-
ção à família, aos ami-
gos, aos colaboradores, 
a quem confia e de al-
guma parte depende 
do meu trabalho. 
 
 Espero receber 
de Deus as bênçãos em 
saúde, disposição e se-
renidade para fazer 
minha parte como sin-
dicalista, como cidadão 
e como representante 
de uma categoria tão 
importante como é o 
comércio. 
 
 Estou determina-
do a ajudar o setor e o 
público em geral a fugir 

da manipulação de in-
formações, dos interes-
ses obscuros e das ar-
madilhas que todos os 
anos eleitorais jogam 
sobre a comunidade. 
 
 Recebi a oportu-
nidade de enfrentar um 
ano marcante como 
2021 com uma família 
dedicada e amorosa, 
com amigos presentes 
e com a possibilidade 
de representar o setor 
em debates, medidas e 
situações que serão 
lembradas por muitos 
anos. 
 
 Agradeço de co-
ração a cada pessoa, a 
cada empresário e ami-
go que esteve presente 
e colaborou para atra-
vessar este ano tão difí-
cil, de momentos tão 
tristes. 
 
 O desafio está 
renovado. Há muito a 
fazer em 2022 para que 
possamos ter 2023 ain-
da melhor. Confio em 
Deus para superar. Mas 
vou fazer minha parte. 

http://sincomerciomarilia.com.br/informativos/repis-o-que-e/www.sincomerciomarilia.com.br
https://www.in.gov.br/web/dou/-/medida-provisoria-n-1.091-de-30-de-dezembro-de-2021-371512885
https://www.in.gov.br/web/dou/-/medida-provisoria-n-1.091-de-30-de-dezembro-de-2021-371512885
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2021-03/bolsonaro-sanciona-lei-que-aumenta-em-limite-de-credito-consignado
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2021-03/bolsonaro-sanciona-lei-que-aumenta-em-limite-de-credito-consignado
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Fique de olho em temas do Comércio em 2022 

ANO NOVO  

 O novo ano, além 
da expectativa de reto-
mada e avanço na con-
tenção da epidemia de 
Covid e seus efeitos 
econômicos, começa 
com situações econômi-
cas de impacto e deba-
tes de temas locais que 
podem mobilizar o se-
tor.  
 
 O Sindicato listou 
uma série de temas pa-
ra ficar atento em 2022.  
 
- Horário do comércio 
 
 Tanto a Prefeitura 
quanto a Câmara já re-
ceberam ofícios e pedi-
dos formais de medidas 
para flexibilização dos 
horários, especialmente 
aos sábados.  
 
 A diretoria do Sin-
dicato participa direta-
mente na mobilização e 
organização de empre-
sários para esta regula-
mentação. 
 
- Plano Diretor 
 
 A nova regula-
mentação de corredores 
comerciais, uso de guias 
rebaixadas, áreas de 
expansão para investi-
mentos do setor são 
alguns dos temas em 
debate para uma atuali-
zação do Plano Diretor 
que já está atrasada e 
impacta toda a cidade 

- Eleições 
 
 O ano eleitoral 
envolve a escolha de 
deputados estaduais e 
federais e a cidade tem 
potencial para eleger 
candidatos locais. 
 
 Mas também po-
de ter eleitorado para  
suporte a lideranças 
nacionais e estaduais 
que podem ser impor-
tantes representantes . 
 
 O Sindicato de-
fende ampla discussão 
sobre os candidatos e a 
participação dos em-
presários no acompa-
nhamento a esse pro-
cesso eleitoral e os 
grandes temas do país. 

- Obras e serviços 
 
 Inaugurações de 
obras com impacto no 
turismo— como museu 
e centro de cultura—e 
de reformulação para 
uso de áreas urbanas, 
instalação do Parque 
Tecnológico, progra-
mas de atração de em-
presas são algumas das 
iniciativas públicas com 
forte impacto no co-
mércio. 
 
- Trânsito 
 
 Obras com im-
pacto na mobilidade, 
previsão de novos sis-
temas de fiscalização, 
nova sinalização são 
algumas das medidas 
previstas e prometidas  

na área de trânsito e 
com intervenções que 
atingem diversos corre-
dores comerciais. 
  
- Obra do Sesc 
 
 A maior obra de 
lazer, cultura, esportes 
e serviços de Marília 
segue em 2022 com a 
projeção de entrega em 
2023. Um investimento 
que muda a história da 
cidade e que é uma con-
quista do comércio. 
 
- Impostos 
 
 O ano começa 
também com atenção 
na economia: o IPVA 
(Imposto sobre Proprie-
dade de Veículos Auto-
motores) chega com 
reajuste médio de 22% 
e cinco meses de parce-
lamento. Em fevereiro 
começa a cobrança do 
IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano). 
 
- A epidemia 
 
 O mundo terá ain-
da o terceiro ano de epi-
demia,. Efeitos da vaci-
nação, medidas de con-
trole como uso de más-
caras, eventuais medi-
das de limitação a even-
tos—como cancelamen-
to de carnaval—vão afe-
tar também lojas e em-
presas em todos os seg-
mentos. 
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EMPREGOS 

Comércio de Marília mantém alta em contratações 

Desemprego tem 

queda de 1,6% 

no 3º trimestre 

 O comércio de 
Marília mostrou a rea-
ção com liberação de 
horários e organização 
na retomada e elevou o 
número de empregos 
criados na cidade em 11 
meses de 2021. 
 
 O balanço entre 
janeiro e novembro com 
dados do Caged 
(Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gados) mostra que o 
setor abriu 374 vagas no 
ano. 
 
 Em novembro, 
Marília registrou 2.993 
admissões contra 2.106 
desligamentos, com o 
saldo positivo recorde 
do ano de 887 empre-
gos – o melhor saldo 
anterior de 2021 tinha 
sido em outubro com 
786 empregos. 
 
 Nos 11 meses a 
cidade teve apenas um 
com saldo negativo – 
março -. Criou em todos 
os segmentos 4.559 em-
pregos, com 30.011 ad-
missões e 25.452 desli-
gamentos.  
 
 Em 2020, a cidade 
fechou o ano com saldo 
positivo de 2.196 em-
pregos. O crescimento é 
de 107,60%. 
  
O principal destaque foi 
o setor de Serviços 
(saldo de 3.231 vagas) 

 O desemprego no 
Brasil atingiu 12,1% no 
trimestre móvel de 
agosto a outubro de 
2021, o que representa 
queda de 1,6 ponto 
percentual (p.p.) na 
comparação com o tri-
mestre de maio a julho 
de 2021.  
 
 Em relação ao 
mesmo trimestre de 
2020 (14,6%), o recuo é 
de 2,5 pontos.  
 
 A população de-
socupada chegou a 12,9 
milhões de pessoas, 
uma redução de 10,4% 
ou menos 1,5 milhão, 
se comparado ao tri-
mestre encerrado em 
julho, quando eram 
14,4 milhões de pesso-
as. Frente ao mesmo 
trimestre de 2020 (14,6 
milhões de desocupa-
dos), caiu 11,3% ou me-
nos 1,7 milhão. 
 
 A população ocu-
pada atingiu 94,0 mi-
lhões de pessoas, com 
crescimento de 3,6% ou 
3,3 milhões de pessoas 
ante o trimestre anteri-
or e avançou 10,2% ou 
8,7 milhões de pessoas, 
em relação ao mesmo 
trimestre de 2020. 

 O Índice de Confiança do Consumidor (ICC), 
divulgado hoje pelo Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getúlio Vargas (FGV Ibre), subiu 
0,6 ponto em dezembro, ficando em 75,5 pontos.  
 
 Em médias móveis trimestrais, o índice vari-
ou 0,1 ponto, para 75,6 pontos, depois de cair por 
três meses seguidos. No ano, o indicador fecha 
2021 em queda de 2,6 pontos.  
 
 A coordenadora das Sondagens do Instituto, 
Viviane Seda Bittencourt, explica que o ano foi 
difícil, principalmente para os consumidores de 
menor poder aquisitivo, refletindo o aumento das 
diferenças sociais também no ICC. 
 
 “O descolamento entre a confiança dos con-
sumidores de baixa renda dos de alta renda atin-
giu o maior nível da série dos últimos 17 anos, 
principalmente em função da dificuldade financei-
ra dos consumidores de menor nível de renda di-
ante do quadro de desemprego, inflação elevada 
e aumento do endividamento”. 
 
 Para ela, o ano de 2022 será “desafiador” 
para a melhora da confiança do consumidor geral 
e também para a “diminuição da desigualdade na 
percepção dos desafios econômicos por famílias 
com diferentes níveis de renda”. 

Confiança do consumidor 

sobe 0,6 ponto em dezembro 
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 Use datas comemorativas para ampliar vendas 
PARA REAGIR 

 A Federação do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Esta-
do de São Paulo 
(FecomercioSP) elabo-
rou um calendário com 
as datas comemorativas 
do primeiro semestre 
do ano para ajudar em 
campanhas com apelo 
comercial especial a se-
rem exploradas com 
criatividade no setor. 
 
 Confira algumas 
indicações mês a mês. 
 
Janeiro 
  
 O setor de papela-
rias é beneficiado pelas 
vendas de material es-
colar. O comércio pode 
usar a seu favor datas 
como o Dia do Fotógra-
fo (8/1) e o Dia Mundial 
do Puzzle (29/1), en-
quanto os serviços con-
tam com o Dia do Cabe-
leireiro (19/1) e o Dia do 
Farmacêutico (29/1). 
 
Fevereiro 
 
 De 4 a 20 de feve-
reiro, serão realizados 
os Jogos Olímpicos de 
Inverno. Apesar de as 
modalidades da compe-
tição não serem tradici-
onais no Brasil, o evento 
atrai a atenção do públi-

co e pode estimular a 
venda de materiais es-
portivos.  
 
 O Dia de São Va-
lentim, ou Valentine’s 
Day (14/2), data em 
que se celebram relaci-
onamentos amorosos, 
está começando a ter 
alguns adeptos no País, 
de modo que as em-
presas podem traba-
lhar ações nesse senti-
do. 
 
Março 
 
 Além do Dia In-
ternacional da Mulher 
(8/3), no qual ações de 
valorização são bem-
vindas, o mês conta 
com o Dia do Consumi-
dor (15/3).  
 
 Outra data im-

portante é o Dia de São 
Patrício, ou St. Patrick’s 
Day (17/3). A celebra-
ção irlandesa potencia-
liza a venda de bebi-
das, festas e eventos. 
 
Abril 
 
 O mês de abril é 
marcado pela Páscoa. 
Por isso, cresce a pro-
cura por ovos de cho-
colate e peixes. O setor 
de turismo pode se be-
neficiar do feriado de 
Tiradentes (21/4), que 
cai numa quinta-feira. 
 
Maio 
 
 Com o Dia das 
Mães sendo a principal 
data do mês de maio, a 
recomendação é que o 
varejo, de acordo com 
o histórico, aposte em 

itens de vestuário, cal-
çados, acessórios, per-
fumes, cosméticos e 
eletrodomésticos.  
 
 Além disso, o va-
rejo e os serviços po-
dem se valer de celebra-
ções como o Dia de Star 
Wars (4/5) e o Dia do 
Hambúrguer (28/5). 
 
Junho 
 
 De modo geral, o 
Dia dos Namorados 
(12/6) é uma data im-
portante para as vendas 
no mês.  
 
 Além disso, é im-
portante lembrar que 
junho reúne datas rela-
cionadas ao esporte, 
como os dias do Tenista 
(9/6), do Enxadrista 
(12/6), do Karatê (17/6), 
do Skate (21/6), do Atle-
ta Olímpico (23/6) e do 
Vôlei (27/6). 
 
 Os dias do Turis-
mo (13/6), da Imigração 
Japonesa (18/6) e do 
Cinema (19/6), além das 
festividades juninas, 
também podem ser ex-
ploradas por empresas 
de comércio, serviços e 
turismo. Baixe o calen-
dário completo e faça 
seu planejamento. 

https://www.fecomercio.com.br/public/upload/editor/datas_comemorativas/datascomemorativas2022_desktop_final.pdf
https://www.fecomercio.com.br/public/upload/editor/datas_comemorativas/datascomemorativas2022_desktop_final.pdf
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Federação faz análise de inflação e custos em 2022 

TENDÊNCIAS 

Governo prorroga 

desoneração da 

folha salarial 

 A gasolina ficou 
38,13% mais cara. O 
preço do botijão de gás 
subiu ainda mais 
(39,13%). A energia elé-
trica não ficou muito 
atrás, encarecendo 
35,74%.  
 
 Estas são algumas 
variações de preços 
acumuladas em 12 me-
ses até outubro  medi-
das pela pesquisa do 
Custo de Vida por Clas-
se Social (CVCS), da Fe-
comercioSP. 
 
 A pesquisa mostra 
que o custo de vida en-
careceu, principalmen-
te, puxado por despesas 
relacionadas a alimen-
tação e habitação, além 
de gastos associados 
aos transportes. 
 
 Com o aumento 
da taxa básica de juros, 
a tendência é de que a 
inflação arrefeça em 
2022. Contudo, até atin-
gir patamares tolerá-
veis, ainda deve demo-
rar um tempo. 
 
 Diante do cenário 
econômico desafiador, 
a FecomercioSP prepa-
rou um material expli-
cativo sobre as atuais 
condições inflacioná-
rias, além de orienta-
ções sobre como prote-
ger o negócio da escala-
da dos preços. Confira 
no Fecomercio Lab. 

 O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M), 
usado no reajuste dos contratos de aluguel no pa-
ís, fechou 2021 com uma inflação de 17,78%, acu-
mulada no ano.  
 
 A taxa ficou abaixo da observada em 2020 
(23,14%). O dado foi divulgado hoje (29) pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV).  
 
 A queda foi puxada exclusivamente pelos 
preços no atacado. O Índice de Preços ao Produtor 
Amplo (IPA), que mede o segmento, passou de 
uma inflação de 31,63% em 2020 para uma taxa 
de 20,57% neste ano. 
 
 Por outro lado, tanto o Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC) quanto o Índice Nacional de Cus-
to da Construção (INCC) tiveram alta na taxa. 
 
 A inflação do IPC, que mede o varejo, passou 
de 4,81% em 2020 para 9,32% neste ano. Já o 
INCC subiu de 8,66% para 14,03% no período. 
 
 Em dezembro deste ano, o IGP-M variou 
0,87%, acima do 0,02% de novembro, mas abaixo 
do 0,96% de dezembro de 2020. 

IGP-M fecha ano com  

inflação acumulada de 17,7% 

 O Presidente Jair 
Bolsonaro sancionou a 
prorrogação até o fim 
de 2023 da desoneração 
da folha de pagamento 
das empresas dos 17 
setores da economia 
que mais geram empre-
gos.  
 
 A sanção do proje-
to de Lei (PL) 
2.541/2021 foi publica-
da dia 31 de dezembro, 
data em que o benefício 
fiscal se encerraria, no 
Diário Oficial da União.  
 
 O projeto diz que 
as empresas beneficia-
das podem optar por 
deixar de pagar a contri-
buição previdenciária 
calculada sobre a folha 
de pagamentos, de 20% 
sobre os salários dos 
empregados, e continu-
ar a contribuir com a 
alíquota sobre a receita 
bruta, que varia de 1% a 
4,5%.  
 
 Em tese, a iniciati-
va oferece maior incen-
tivo para a contratação 
de pessoal. Beneficia  
empresas de transporte 
rodoviário coletivo e de 
cargas, informática, tec-
nologia de comunica-
ção, construção civil, 
infraestrutura e mais. 

https://lab.fecomercio.com.br/landing/tempos-de-inflacao-saiba-como-preparar-o-seu-negocio-para-lidar-com-a-alta-dos-precos/?src=pf
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FATURAMENTO 

Menos feriados devem reduzir perdas no ano 

 Com menos feria-
dos nacionais caindo em 
dias úteis em 2022, as 
perdas do comércio ten-
dem a ser menores do 
que em 2021.  
 
 É o que aponta a 
pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo 
(CNC).  
 
 Segundo a análise, 
neste ano, o comércio 
varejista sofreu um pre-
juízo de R$ 22,11 bi-
lhões, enquanto em 
2022 a previsão é que as 
perdas sejam 22% me-
nores (R$ 17,25 bi-
lhões). 
 
 Atualmente, o ca-
lendário conta com no-
ve feriados nacionais: 
Dia da Confraternização 
Universal (1º de janei-
ro), Paixão de Cristo 
(Sexta-feira Santa), Tira-
dentes (21 de abril), Dia 
do Trabalhador (1º de 
maio), Independência 
do Brasil (7 de setem-
bro), Nossa Senhora 
Aparecida (12 de outu-
bro), Dia de Finados (2 
de novembro), Procla-
mação da República (15 
de novembro) e Natal 
(25 de dezembro).  
 
 Carnaval e Corpus 
Christi são considerados 
dias de ponto facultati-

vo. 
 Em 2021, excetu-
ando-se o Dia do Tra-
balhador e o Natal 
(ambos celebrados em 
sábados, os demais 
feriados nacionais 
ocorreram em dias 
úteis para o comércio.  
 
 Em 2022, as duas 
datas cairão em do-
mingos e o Dia da Con-
fraternização Universal 
será em um sábado, 
reduzindo a sete o nú-
mero de feriados em 
dias úteis. 
 
 Cada feriado em 
dia útil gera um prejuí-
zo R$ 2,46 bilhões ao 
varejo, reduzindo a 
rentabilidade anual 
média do setor comer-
cial em 1,29%.  
 

 E, considerando 
todas as atividades 
econômicas, provoca 
um impacto de R$ 
10,12 bilhões na gera-
ção do Produto Interno 
Bruto (o equivalente a 
0,12% do PIB anualiza-
do).  
 
 Sendo assim, os 
feriados de 2022 deve-
rão impactar o exce-
dente operacional do 
comércio em 9,0%. 
 
 O presidente da 
CNC, José Roberto 
Tadros, lembra que há 
dois lados da situação. 
“Apesar de favorecer 
atividades econômicas 
específicas, como as 
turísticas, para boa 
parte dos demais seto-
res da economia a mai-

or incidência de feriados 
em dias úteis tende a 
gerar prejuízos, por con-
ta da queda no nível de 
atividade ou pela eleva-
ção dos custos de ope-
ração”, afirma Tadros. 
 
Hiper e supermercados 
devem ser os mais afe-
tados 
 
 Ramos de ativida-
de em que a relação en-
tre folha de pagamento 
e faturamento se mos-
tra mais elevada ten-
dem a sofrer os maiores 
impactos.  
 
 A estimativa é 
que, juntos, os segmen-
tos de hiper e super-
mercados (R$ 3,33 bi-
lhões); de vestuário e 
calçados (R$ 2,83 bi-
lhões) e o comércio au-
tomotivo (R$ 2,63 bi-
lhões) respondam por 
51% das perdas. 
 
 O economista da 
CNC responsável pela 
pesquisa, Fabio Bentes, 
destaca que por mais 
que as vendas possam 
ser parcialmente com-
pensadas nos dias ime-
diatamente anteriores 
ou posteriores, o peso 
relativamente elevado 
da folha de pagamento 
na atividade comercial é 
a principal fonte dos 
prejuízos impostos pe-
los feriados. 
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Intenção de consumo cai 9,9% em 2021; entenda 
CONJUNTURA 

Certidões da Receita Federal 

agora só pela internet 

Especialistas 

ajudam a sair 

das dívidas 

 O indicador de In-
tenção de Consumo das 
Famílias (ICF) fechou o 
ano de 2021 em 71,6 
pontos, uma queda de 
9,9% em relação ao re-
gistrado em 2020, quan-
do a queda de 15,9% 
deixou o indicador em 
79,4 pontos.  
 
 Desde 2015 o ICF 
não alcança o nível de 
satisfação, que é de 100 
pontos.  
 
 O indicador em 
2021 atingiu o menor 
nível histórico, ficando 
abaixo do mínimo ante-
rior, de 2016, quando 
fechou em 73,3 pontos.  
 
 Os dados foram 
divulgados pela Confe-
deração Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). 
 
 Por faixa de renda, 
as famílias que ganham 
mais do que dez salários 
mínimos tiveram queda 
no consumo de 5%, fi-
cando em 86,9 pontos.  
 
 Para as famílias 
com renda abaixo de 
dez salários mínimos, a 
queda foi maior, de 
11,2%, com o indicador 
atingindo 68,4 pontos. 
 
 Por região, as fa-
mílias do Norte indica-
ram a maior queda na 
intenção de consumo. 

 A Receita Federal definiu que as certidões 
negativas de débitos e positivas com efeitos de 
negativa de débitos deverão ser emitidas exclusi-
vamente pela internet.  
 
 A alteração foi estabelecida na portaria con-
junta nº 103, de 20 de dezembro de 2021, publica-
da pela Receita e a Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN). 
 
 Pelas regras, nos casos nos quais não for pos-
sível realizar a emissão de forma automática pe-
lo site da Receita ou da PGFN, a solicitação de libe-
ração da certidão também deverá ser feita pela 
internet, por meio do e-CAC, portal de serviços do 
órgão.  
 
 Ao abrir o processo virtual, deverá ocorrer a 
comprovação da solução das pendências que im-
pediram a emissão automática.  
 
 No portal do governo federal é possível tirar 
dúvidas sobre a emissão de certidões de regulari-
dade fiscal.   

 Sair do endivida-
mento, um dos proble-
mas mais grave durante 
a pandemia de covid-
19, vai exigir planeja-
mento e organização.  
 
 John Wine, vice-
presidente da Associa-
ção Brasileira de Educa-
dores Financeiros 
(Abefin), alguns passos 
são importantes para 
reequilibrar as contas:

 
1 – Planilha de gastos 
Começar anotando to-
dos os gastos, do cafezi-
nho à prestação do car-
ro, por um período de 
30 dias.  
 
2–Sonhos estabelecidos 
 Com essa motivação 
em mente é importante 
eleger as dívidas priori-
tárias e criar estraté-
gias, como pagamento 
das contas com descon-
tos à vista, como IPTU.  
 
3 – Orçamento 
Organizar o orçamento 
é outra recomendação 
para equilibrar as con-
tas e sair do vermelho.  
 
4 – Envolva a família 
Cada membro da famí-
lia pode ajudar com 
ideias para diminuir as 
contas ou conseguir 
mais dinheiro. 

https://cav.receita.fazenda.gov.br/autenticacao/login
https://cav.receita.fazenda.gov.br/autenticacao/login
https://www.gov.br/pt-br/servicos/emitir-certidao-de-regularidade-fiscal

